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Se o trem vartiu do "a! e chegou em “a”, isto é, percoreu um cami- 

  

nho dentro da nránria cidade (como os metros) e, após Foi para "pb", eviste já na- 
turalmente, um caminho direto a "b'!, sem dar a volta dentro da prónria cidade, 

ab) me b 

Se o trom nartiu dem" para "b", denoir retornou a "a", para que ha 

ja transitividado é nocessário que haja um percurso interso em es 

MB Porém. neste esquema poceria acontecer do tem partir de "p! para “a” 

e daqui para 'b/f, donde deveria existir um percurso interno em "bj. 
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Donde que, para que haja transitividade quando há a situação que seg 

r 

gue, deve haver laçada nos dois pontos. 
M 

ul 
dece o mesmo critério das reflexivas, não reflexivas e anti- reflexivas, assim — 

A subdivisão em transitivas, não transitivas e anti-transitíivas, obe 

como das simétricas, não simétricas « anti. simétricas. Isto é, uma xzfkexdex 
a, AS a Arad s relação é transitivia se as condições são verificadas em todos os casos; não 

O transitívia se as condições se verificam apenas em algums casos; e snti-tran ' 
siítivas se às condições nunca se verificar. 

Analisa as relações das "Atividados de Aplicação da Aprendizagem — 
-Conceitos Relação” do ponto de vista da transitividade, Classificando-as ems 
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No esquema sagital de uma relação, pode suceder que sempre que há uma fle- 

cha de um ponto para outro, haja uma flecha deste segundo nonto para o primeiro 

cu seja, uma situação como a que segue 
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T - Anolisa o exercício nº 1 das "Atividades de Aplicação da Aprendizagem 

Conceitos Relação!" de acôrdo com éste critério: á 

O Indo uma felcha de ''x" para 'y", sempre há outra de "yº para xl. 

TI - Observa se no exercício nº 2 há flechas de ida e volta, quando dois 

pontos representem elementos que se relacionen. 

  

Una relação é simétrica se, cada vez que em seu esquema segital, hã uma 

  flecha indo de "x" para "y'", há sempre outra indo de ty" para bo   
  

III - À relação do exercício nº 3 é reflexiva (possui laçada em cada ponto 

do seu esquema sagital). mia é simétrica? 
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da ao conjunto = Londres, Tokio, New Tork, Paris, São Paulo goze de simetria ? 
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Considerando os var»s ordonados, uma relação P goza de simetria se | 
(x, y) ER, então (y, X)ER | 

    
  

Y - As relações baseadas nas leis! v..o1.. é filho de «cesso resves tem 

como mae ,..o.a esa. É ira de «.... aplicadas so conjunto = j Alice, Beg= 

triz, Roberto, larta, Ana, Ricardo da atividade nº 5 eram anti-reflexivas. | 

Analjisa-as agora do ponto de vista da simetria, assinalando as que são sigiétri- 
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VI - Na relação do múmero 6 há simetria ? (para que uma relação seja simé.. 

trica é necessário que em todos os cagos se verifiques 

se (xy JE R então (y. x)€ R. 

     



VII - A afirmação: "Numa relação simétrica, todo elemento figura o mesmo nú 

nero de vezes B esquorda e à direita nos vares ordenados"! , é vordadeira ou falsa 

No esquema sagital da relação da atividade nº 6, nã flechas de 

gômente em alguns casos, noutros não, Sete Teto caracteriza as relaçoes não giné- 
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VIII - Faz & anglise das relações dos núgeros T, Sd, 9, do ponto de vista 

motria e da não simetris,... ..... 
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Q preciso observá-la rigorosem Wotas Em- matemático, dada uma definição. é 

O que diz a definição de propriedade singiricaf? 

ço
 Es Uma relação goza de propriedade simétrica se (x.y) € 2 então (ya 2) 
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Re relação deixará de ser simétrica se, em 2o menos um caso (nNER o (y,=)G 

  
ea pa 

TX — Levando bem em conta esta nota, classifica a 19 e a 2% relação do nº 105 

  

Una relação é enti-simétrica se, considerando 2 elementos distintos 

ey (xfy), x ne relaciona con y nunca qy se relacione com X .« | 

  

flecha de um ponto & outro, nunca volta dêste &o primeiros   Uma relação é anti-simétrica so, no seu osquema sagital, toda vez que vai uma | 
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X - Dotormina entre as relações dos nº 1 a 10 as que são antisimétricas. 

KI - Analisa as relações do caderno : 

Relações Pstjer P. Grossi 

tem como autora 

que possuem conjunto de partida e de chegade coincidentes, do ponto de vista da si 

metrias da não simetria e da anti-simeirias 

ZII - À lei cesacs EMA s.0ce Bplicada &o conjunto Eomeu, Julieta | deter 

mina uma relação simótrica? 
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